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RESUMO: Classificação preliminar da cerâmica da 
fase Pocó, identificada em dois sitios-habitações dos 
rios Nhamundá e Trombetas, no baixo Amazonas, Pará. 
Os sítios continham dois componentes cerâmicos distin­
tos : 1 - complexo Konduri, nos niveis superiores dos 
cortes-estratigráficos, já conhecido e incluído no estilo 
ou tradição Incisa Ponteada da Amazônia; 2 - fase Pocó, 
nos níveis inferiores, inédita e com traços decorativos 
que lembram a tradição Barrancóide da Venezuela . A 
cerâmica pocó foi dividida em três tipos simples, segun.. 
do o tempero (cauixi, cariapé ou ambos), e vários de­
corados (engobos vermelho e branco, pintura vermelha­
-sobre-branco, inciso, escovado, inciso_escovado, acanalado, 
raspado-zonado e modelado_inciso). Tigelas e vasos care­
nados são as formas típicas do vasilhame. Sobre formas 
diferentes de vasos ocorrem mais raramente as técnícas 
ponteada, serrungulada, ungulada, marcada-com~orda, 

e impressa-em-ziguezague, interessantes por sua relação 
com complexos formativos do litoral do Equador e com 
a tradição Taquara do sul do Brasil . De seis datações 
obtidas para a fase Poc6, três apontam uma antiguidade 
compreendida entre 65 a. C. e A. D. 205. 

De julho a setembro de 1975, procedeu-se uma pesqui­
sa arqueológica nas áreas de dois tributários setentllionais 
do baixo Amazonas - os rios Nhamundá e Trombetas. A 
pesquisa foi patrocinada pela Deutsche Forschungsgemeis­

( • ) - Traduzido por Mario F. Simões do original manuscrito 
"Preliminary Results of Archeological Research on the 
Nhamundá and Trombetas Rivers, Lower Amazon". em 
atendimento à solicitação pessoal dos autores. 

( 1 ) 	- Vorgeschichtliches Seminar der Philipps-Uníversitãt, Mar­
burgo West Deutschland. 
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chaft (DFG), Bad Godesberg, aprovada pelo Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
realizada com a colaboração do Museu Paraense Emílio Goel­
di, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 

A pesquisa é continuação do reconhecimento arqueoló­
gico então procedido pela autor senior naquela área em 
1953, o qual permitiu definir preliminarmente o estilo Kon­
duri, um complexo cerâmico com ênfase em modelagem e 
incisão e que, por sua vez, se relaciona com o estilo San­
tarém da foz do rio Tapajós (Hilbert, 1955: 37-64). 

Foram pesquisados onze sítios, todos sítios-habitações 
em áreas de terra preta. O material coletado, cerca de 
30.000 fragmentos de cerâmica dos cortes-estratigráficos e 
coleções de superfície, ainda que parcialmente estudado, já 
permitiu esclarecer que o complexo Konduri distribuia-se 
por toda a área, embora limitado a depósitos relativamente 
superficiais na parte superior da seqüência estratigráfica . 
Já os níveis inferiores forneceram material pertencente a fa­
ses diferentes, algumas das quais ainda inéditas. 

PA-NH-1 : Pocó e PA-OR-63: Boa Vista são dois sítios 
com uma seqüência cerâmica de especial interesse. O sítio 
Pocó está localizado à margem direita do rio Pocó, um 
afluente de nordeste do baixo Nhamundá, enquanto o sítio 
Boa Vista ocupa a margem direita do rio Trombetas (cf. 
mapa). Apesar deste último estar situado em rio diferente, 
dista apenas 80 km daquele, podendo ser em parte alcança­
do pelo rio Pocó. O sítio Pocó estende-se por cerca de 
200 m paralelamente à margem do rio, sobre uma praia de 
várzea baixa, com depósitos de refugo até 1,20 m de espes­
sura e cobertos por dunas de areia fina, siltosa, redepositdda 
pelos ventos alíseos que sopram da praia durante a estação 
seca na foz do rio Pocó. O sítio Boa Vista, por sua vez , está 
localizado em uma clareira na margem alta da terra firme. 

Seus depósitos de refugo são menos profundos (até 0,70 m). 
com material em grande parte muito erodido, servindo somen­
te como subrídio para a classificação da ceràmica. 
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Mapa da área pesquisada e localização dos sítios arqueológicos. 

Em cada sítio foram escavados dois cortes-estratigráfi­
cos. Os níveis superiores continham fragmentos de cerâmi­
ca do complexo Konduri , uma cerâmica geralmente bem oxi­
dade, temperada com cauixi, um espongiário silicoso de 
água doce . As formas do vasilhame compreendem tigelas 
rasas e fundas; vasos com berdas extrovertidas espessadas 
externamente, produzindo um perfil triangular em secção 
transversal, e assadores de mandioca. Ocorrem bases pla­
nas, em pedestal e anelares, embora a mais típica seja a 
base trípode, com suportes cônicos, simples ou decorados 
com modelado biomorfo, de 3 a 15 cm de compl'1imento 
(est . 1 a, b) . Alças em arco sobre a abertura do~ vasos 

(est. 1 c, g) também se fazem representar. As bordas das 
tigelas, vasos e assadores apresentam decoração incisa, 
com motivos retilíneos, executada pOr implemento de pontas 
duras (est. 1 e, fl . ~ também diagnóstica a decoração 
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engobo branco com pintura vermelha em dois matizes dife­
rentes, correspondendo, aproximadamente, às duas variedades 
de engobo vermelho. As vezes eram aplicadas várias ca­
madas, produzindo um efeito Um tanto manchado. Há uma 
tendência para a linha larga pintada, principalmente retilínea, 
por vezes com os cantos arredondados (est. 2 a - c). li­
nhas finas podem acompanhar as largas. Os motivos in­
cluem uma ou mais linhas largas paralelas à borda, linha em 
ziguezague, unidades retangulares e espirais. Pintura ver­
melha-sobre-branco é confinada geralmente à parede supe­
rior das tigelas ou vasos carenados, enquanto os engobos 
vermelho e branco cobrem freqüentemente todo o vaso. 

Inciso é o mais freqüente tipo decorado (est. 2 9 - i), 
sendo executado com um instrumento em forma de U, me­
dindo cerca de 2 mm de largura. Os motivos são uma ou 
mais linhas e curvas verticais à semelhança de parênteses; 
estas últimas podem ser simples ou múlt!iplas e, ocasional­
mente, combinadas com linhas diagonais ou em ziguezague. 
Motivos adicionais mais raros compreendem linhas escalona­
das, unidades retangulares e espirais, as últimas podendo 
ser às vezes combinadas com bordas lobuladas. A decora­
ção na parte externa da parede superior dos vasos e tigelas 
carenadas é relativamente espaçada e bem executada. In· 
ciso-Escovado, com incisões seguidas por escovado horizon­
tal, repete os motivos da cerâmica incisa, ainda que mais 
largos (3 - 4 mm), e linhas curvas (est. 2 e, f). 

Escovado é sempre horizontal e consiste de uma série 
de incisões próximas mas irregularmente espaçadas (est. 
2 d). Os riscos são freqüentemente sobrepostos em ân­
gulo agudo. Escovado começa imediatamente abaixo da 
borda e cobre a parede de vasos e tigelas, descendo até a 
base. Acanalado (est. 2 n, o) ocorre principalmente nas 
paredes externas de tigelas fundas. As ,incisões variam 

de 5 a 9 mm de largura e 1 a 3 mm de profundidade, arre­
dondadas em secção transversal. A execução é bem con­
trolada e regular, com raros excessos de material nos fi­
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Ponteado é feito com fortes impressões circulares, trian­
gulares, retangulares e ovais, bem como pontos arrastados 
'(est . 3 9 - j). Parece cobrir toda a parte externa de peque­
nos vasos e tigelas, com exceção da parede superior cônca­
va; não são misturadas entre si as diversas variedades de 
ponteado. M:ucado-com-corda (est. 3 k - n) deixa impres­
sões muito leves, com menos de 2 mm de largura; apenas 
fios trançados foram usados para produzir linhas isoladas, pa­
ralelas e diagonais curtas (cf. Hurley, 1979: 85, NQ 210), por 
,vezes combinadas com incisões estreitas ou linhas quebradas 
no lado superior das bordas de tigelas ou parte superior ex­
terna de vasos. Serrungulado (est. 3 o, p), é típica a ocor­
rência de grupos verticais ou Iigeiramente oblíquos sobre a 
parte externa de pequenas tigelas fundas com paredes ver­
ticais, variando de cristas bem definidas a outras apenas pin­
çadas. Ungulado (est . 3 q - s), principalmente em fileiras 
verticais sobre as paredes dos vasos, raramente ocorrendo 
como uma linha decorativa na parte externa da borda, sur­
gindo ainda as variedades arrastadas e pinçadas . Impresso­
-em-ziguezague (est. 3 t, u) aparece como uma linha estreita 
e pouco profunda (menos de 1 rnm de profundidade e 5 mm 
de largura) ou como linha larga e profunda (2 mm ou mais de 
profundidade e acima de 2 cm de largura) sobre as bordas 
largas de tigelas Ou paredes de vasos. Marcado-com-corda e 
Impresso-em-ziguezague foram observados pela primeira vez 
na b?riFl amazônica, 

Objetos líticos limitam-se a uns poucos fragmentos de 
lâminas de machado, polidas ou mais raramente picoteadas. 
de basalto ou granito de grão fino , alguns afiadores e poli­
dores de arenito ferruginoso. 

* * * 

Os sítios Pocó e Boa Vista do baixo Nhamundá e Trom· 
betas forneceram, conseqüentemente, dois complexos cerâ­
micos diferentes . O mais recente é o estilo Konduri, bastante 
difundido por toda a área pesquisada e relacionado estilistica 
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xa costeira do Brasil, e que foi fortemente influenciada pela 
tradição Taquara no tocante à decoração da cerâmica. A 
semelhança entre as cerâmicas da tradição Taquara e a da 
fase Pocá, aparentemente mais antiga, pode ser resultado 
de um ancestral comum ou de uma introdução de traços do 
Sul do Brasil via tradição Tupiguarani, duas possibilidades 
que sá poderão ser avaliadas quando a vasta região entre 
e!as interposta tornar-se melhor conhecida. 

Há seis datações por Clo disponíveis, quatro do sítio-tipo 
Pocá, no rio Nhamundá, e 2 do sítio Boa Vista, no Trombetas. 
As datações do sítio pocó são do terço inferior dos dois 
cortes-estratigráficos associados com materia! da fase pocó 
e com fragmentos de cerâmica Konduri nos níveis superio­
res. Três dessas datações foram obtidas pelo Laboratório 
de Geocronologia da Smithsonian Institution: 65 ± 95 a. C. 
(SI-2774) e A. D. 110 ± 90 (SI-2776). Essas datações estão 
de acordo com a amostra 8028 do Niedersachsisches Lan­
desamt, de Hannover, do último nível do corte 2, com A. D. 
205 ± 115, fornecendo então para a fase Pocó uma escala 
temporal aproximada de um pouco antes e um pouco depois 
de Cristo. A terceira datação do laboratório da Smithsonian 
- A. D. 1400 ± 100 (SI-2775) - é muito recente para a fase 
Pocá, muito embora se ajuste ao material sobreposto do com­
plexo Konduri, o qual, como o já referido complexo Santa­
rém, durou até o período pós-colombiano. 

Dua~ outras datações do laboratório de Hannover (7452 
e 7453) de material Pocá do sítio Boa Vista acusaram, res­
pectivamente, 1330 ± 45 a. C. e 1000 ± 130 a. C. , sendo am­
bas rejeitadas por não corresponderem com as datações 
aceitas para o sítio-tipo. 
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SUMMARY 

Pottery classification of the pocó Phase, Nhamundá and 
Trombetas Rivers, Pará, Brazil . The upper leveis of the 
strata cuts contained sherds of the Konduri Complex be­
longing to the last style or tradition (Incised and Punctate) 
of the Amazon Basin. Pottery of the pocó Phase which 
occurs in the lower levels,is first cariapé tempered (silicious 
tree bark), changing gradually into cauixi tempered ware 
(freshwater sponge) in the later parto Bowls and jars with 
carinated walls are typical. Painting is ,in red on white; 
red and white slipping also occurs. Incised decoration 
combines rectilinear pattern and curved lines and spirals, 
the latter often on lobed rims. Incision on brushed surfaces 
is frequent, while grooving is rare. Zoned scraping ranges 
from very shallow, hardly visible areas to slightly deeper 
cuts. Modelling and incising includes small nubbins and 
bigger biomorphic "adornos". Punctation, cord marking, 
fingernail impressing and rocker stamping are rare deco­
ration technics, interesting in relation to the Formative 
Complexes of coastal Ecuador and the Taquara Tradition of 
Southern Brazil. 
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Est . 1 - Cerâmka do complexo Konduri. a, b, bulbos de vasos 
trípodes; c, d, alças em arco; e, f, inciso ; g . j, modelado-inciso­

_ponteado. 
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Est 2 - Cerâmica da fase Pocó. a· c, vermelho-sabre-branco; 
d, escovado; e, f, inciso-escovado; g - i, inciso; j. m, raspado­

-zonado; n, 0, acanalado; p, borda entalhada. 
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Est. 3 - Cerâmica da fase Pocõ. a - f, modelado-inciso; g _ j, pon­
teo.do; I~· n. marcado-com-corda; 0_ p, serrungulado; q - s, un­

guiado; t, u, impresso-erD-ziguezague. 
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